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AVES COMO INSTRUMENTO PARA EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM PARQUES DE 
SÃO PAULO - SP

VIVIANY BARBOSA DE FREITAS

RESUMO: Os Parques Urbanos da cidade de São Paulo proporcionam aos moradores metropolitanos 
contato acessível a áreas verdes, além de apresentar potencial para atividades com Educação 
Ambiental, tendo como importante instrumento sua flora e fauna, especialmente as aves. Estudos em 
parques urbanos resultam em um melhor conhecimento sobre a avifauna, que valoriza o verde destas 
áreas e torna acessível seu conhecimento e importância biológica. Neste estudo, o objetivo foi 
demonstrar a importância da conservação de aves e parques urbanos no município São Paulo como 
ferramentas para o processo de Educação Ambiental. Realizou-se uma pesquisa qualitativa com 
levantamento bibliográfico, e uma pesquisa documental por meio de estudo de caso sobre as 
características da avifauna de quatro parques urbanos do município de São Paulo. Conclui-se que todos 
os parques analisados apresentaram considerável biodiversidade de avifauna, com espécies endêmicas 
e/ou ameaçadas, ressaltando a importância de conservação destes parques, na preservação da 
biodiversidade. Promover a Educação Ambiental nestes ambientes é fundamental para disseminar e 
sensibilizar sobre a importância ecológica de parques e aves em ambientes urbanos, bem como 
incentivar projetos e programas para conservação de ambos.

Palavras-chave: Conservação. Avifauna. Biodiversidade. Efeito da urbanização.

INTRODUÇÃO

O Brasil é o país da américa do sul com a maior biodiversidade de aves e também o que abriga 
o maior número de primatas, animais vertebrados e anfíbios da Terra. Dentre os vertebrados, as aves 
são consideradas bons indicadores de qualidade ambiental por vários motivos, o seu estudo se torna 
indicado pelo grande conhecimento que se tem da sua taxonomia, distribuição geográfica, biologia e 
ecologia da grande maioria das espécies (PORTAL BRASIL, 2014; SÃO PAULO, 2010)

Entretanto, com o processo de urbanização, a retirada da vegetação natural nos grandes centros 
urbanos tem transformado profundamente os ambientes naturais, criando uma paisagem distinta tanto 
fisionomicamente quanto em termos de composição de elementos, o que afeta severamente muitas 
espécies da fauna silvestre (TAKIYA, 2002).

Estudos comprovaram a importância que a cobertura vegetal arbórea dos parques e seu entorno 
exercem em relação ao número de espécies e biodiversidade de aves presentes neste local (BRANCO, 
2011). Além disso, a presença de aves no ambiente urbano pode servir como: fonte de lazer para a 
população humana, agentes importantes na polinização e dispersão de sementes, controladores ou 
veiculadores de doenças, e podem ser usadas em programas de Educação Ambiental. (D´ANGELO, 2014; 
LOPES; SANTOS, 2004).

Neste contexto, a fauna silvestre no município de São Paulo é rica em biodiversidade de espécies, 
especialmente de aves, na qual é possível verificar endêmicas e ameaçadas, compondo um importante 
patrimônio para a conservação ambiental (MAGALHÃES, 2010a). Em paralelo, a riqueza em espécies 
vegetais, sobretudo nativas, desempenha um papel importante para a manutenção dessa fauna local, 
além de melhorar o microclima de áreas urbanizadas (GARCIA, 2012).

Portanto, estudos em parques urbanos resultam em um melhor conhecimento sobre a avifauna 
local, valorizando as áreas verdes e, servindo também para popularizar o conhecimento sobre as aves 
e reconhecer sua importância biológica. Diante do exposto, objetivou-se demonstrar a importância da 
manutenção de parques urbanos para a conservação das aves no município de São Paulo.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Realizou-se uma pesquisa qualitativa com levantamento bibliográfico e, posteriormente, realizou-
se uma pesquisa documental por meio de estudo de caso sobre as características da  avifauna de quatro 
parques urbanos do município de São Paulo. Optou-se por utilizar informações sobre o levantamento 
de aves de quatro parques situados em regiões mais próximas a áreas urbanizadas, e com considerável 
representatividade em termos de biodiversidade.

Na Figura 1, analisando o mapa da cobertura vegetal (m²/hab) por subprefeitura, observa-se as 
diferentes características dos parques escolhidos: O Parque Jardim da Luz e o Ibirapuera estão localizados 
na região central do município, mais urbanizada e com cobertura vegetal dentro da faixa considerada 
“Baixa/pior”. O Parque da Luz é o mais antigo da cidade (fundado em 1825), e o Ibirapuera um pouco 
mais a sul, é o 2º maior em extensão, o mais popular mundialmente e um dos mais visitados. Pela 
importância paisagística, arquitetônica e cultural, ambos são tombados pelo Conselho Municipal de 
Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo (COMPRESP) e pelo 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico Arqueológico, Artístico e Turístico (CONDEPHAAT) (TAKIYA, 
2002).

O Parque Anhanguera e o Parque do Carmo são parques mais próximos à periferia da cidade e 
a áreas importantes de proteção à biodiversidade. O Parque Anhanguera é o maior parque em extensão, 
fica localizado na extremidade noroeste da cidade, compõe as regiões com maior nível de cobertura 
vegetal do município, e fica próximo aos Parques Estaduais do Jaraguá e o da Cantareira; o Parque do 
Carmo, localizado na extremidade Leste da cidade, tem nível de cobertura vegetal considerado “médio", 
abriga importantes porções de mata remanescentes, e está próximo à Área de Proteção Ambiental 
(APA) do Carmo (BRANCO, 2011; TAKIYA, 2002). É interessante observar que no extremo sul da cidade 
quase não há Parques Urbanos (Figura 1), nessa área predominam APAs municipais e Parques Estaduais 
entre outras áreas de preservação da região, que compõem a maior parte da cobertura vegetal de todo 
o município.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Comparando os quatro parques analisados em termos de biodiversidade de espécies de aves, 
nota-se (Tabela 1) que em termos de espécies endêmicas, o parque Anhanguera se destaca, provavelmente 
por ser o maior em extensão, além de: ter maior parte de sua área restrita à preservação do ecossistema 
e biodiversidade, servir de conexão “verde” entre duas Unidades de Conservação, e assim contribuir 
para a manutenção da fauna e flora da região. Além disso, nele foi registrado o pavão-do-mato (Pyroderus 
scutatus) entre outros, em categoria com risco de extinção.

O parque Ibirapuera é o que aparece com maior número de aves registradas, provavelmente por 
ser o parque mais estudado, abriga a Divisão Técnica de Medicina Veterinária e Manejo da Fauna além 
de outros órgãos municipais importantes ligados à SVMA (BRANCO, 2011). Muitas espécies aparecem 
em categoria de risco ligado ao comércio, como a Araponga (Procnias nudicollis), endêmica em risco de 
extinção, e o Falcão-peregrino (Falco peregrinus), ave migratória visitante do Hemisfério Norte ou Sul, 
e eficiente predador de aves, em geral pombos (SIGRIST, 2014). Também ligado ao comércio clandestino, 
está o Gavião-pega-macaco (Spizaetus tyrannus), registrado no Parque do Carmo.

O Parque da Luz contrasta com a localização central urbanizada. Apesar de ser o menor em 
extensão em relação aos outros, permitiu o registro de quantidade razoável de espécies, inclusive 
endêmicas e/ou em categorias em risco de extinção, o que evidencia a importância dessa “ilha de 
vegetação” para as aves, que ganham refúgio e fonte alimentar em meio ao “caos” da metrópole.

Na categoria das espécies “quase ameaçadas de extinção” com necessidade de regulamentação 
no comércio de espécimes, o Papagaio-verdadeiro (Amazona-aestiva), é um bom exemplo de psitacídeo 
nativo introduzido e já observado em todos os 4 parques, sendo uma ave comumente vista em cativeiro 
por ser muito apreciada como animal doméstico.

Trabalhos de identificação de espécies de aves são importantes e servem como forma de manejo 
diagnóstico, programas e ações de Educação Ambiental e, neste caso, especialmente em parques urbanos. 
Nos quatro parques analisados observou-se uma grande biodiversidade de avifauna, inclusive com 
número considerável de espécies endêmicas e espécies incluídas em ao menos algum grau de ameaça 
de extinção, inclusive relacionada ao comércio ilegal ou ao tráfico.

A conservação destes parques é importante para a manutenção biológica, servindo como fonte 
de recursos e refúgio à avifauna, e contribui para proteção à biodiversidade, uma vez que assegura a 
preservação da cobertura vegetal em áreas da cidade com alto grau de urbanização, onde as ocupações 
irregulares causam rápida destruição dos habitats originais. É muito importante um planejamento para 
arborização urbana na cidade e em seus parques, que contemple os impactos ambientais sobre a avifauna 
além dos aspectos socioeconômicos das regiões, para que proporcione melhor qualidade de vida nestes 
ecossistemas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O livre acesso aos parques públicos urbanos tornam possível e gratuita à toda a população a 
recreação em contato com a natureza. O despertar para a importância do meio ambiente pode vir através 
de uma simples visita a um destes parques, ao transformar-se num “turismo ecológico autoguiado”, na 
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forma de caminhadas e trilhas, apenas observando “o meio e suas interações”, ou ainda como “safáris 
fotográficos”. De qualquer modo, as fotos ou lembranças das sensações neste ambiente “diferenciado” 
poderão ser compartilhadas com amigos e familiares, ou exploradas em atividades com Educação 
Ambiental, despertando o interesse no outro.

Promover a Educação e sensibilização Ambiental nestes ambientes é fundamental para disseminar 
e conscientizar sobre a importância ecológica das áreas verdes, dos parques e das aves em ambientes 
urbanos. Há uma necessidade de políticas públicas que incentivem recursos financeiros a projetos e 
programas para conservação de ambos, cuja importância é indiscutível, e só representa benefícios à 
população, garantindo um meio ambiente saudável às presentes e futuras gerações.
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